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CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 

e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do Sena­
do Federei, nos termos do art. 48, item 28, do Regi­
mento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NV 225, DE 2000 

Aprova o ato que renova a permia­
aílo outorgada a "Rádio DHusora Porto 
Real Ltda." para explorar serviço de radi­
odHuaílo sonora em freqüincla modula­
da na cidade de Reaende, Estado do Rio 
de Janeiro. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° É aprovado o ato a que se refere a Porta­

ria nO 53, de 22 de junho de 1992, que renova, por dez 
anos, a partir de 11 de janeiro de 1989, a permissão 
outorgada a "Rádio Dffusora Porto Real Ltda." para 
explorar, sem dire~o de exclusividade, serviço de ra­
diodffusão sonora em freqüência modulada na cidade 
de Resende, Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 20 Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, 17 de novembro de 2000.- Se­
nador Antonio Carlos Magalhies, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 
e eu, Antonio Cartos Magalhães, Presidente do Sena­
do Federal, nos termos do art. 48, ~em 28, do Regi­
mento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NII 226, DE 2000 

Aprova o ato que ranova a conces­
aílo de "Rádio DHueora Taubaté Ltda." 
para explorar aerviço de radiodHuaílo ao­
nora em onda média na cidade de Tauba­
té, Estado de Sio Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 É aprovado o áto a que se refere o Decre­

to s/n·, de 18 de dezembro de 1996, que renova, por 
dez anos, a partir de 1· de novembro de 1993, a con­
cessão de "Rádio Difusora Taubaté LIda." para explo­
rar, sem dire~o de exclusividade, serviço de radiodifu­
são sonora em onda média na cidade de Taubaté, 
Estado de São Paulo. 

Art. 2· Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, 17 de novembro de 2000. -
Senador Antonio Carlos Magalhies, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 
e eu, Antonio Cartos Magalhães, Presidente do Sena­
do Federal, nos termos do art. 48, item 28, do Regi­
mento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N11227, DE 2000 

Aprova o ato que ranova a conces­
aio de "Fundaçio Cultural de Arati.,." 
para explorar aerviço de radlodHu8io ao­
nora em onda média na cidade de Arati­
be, Estado do Rio Grande do Sul. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 É aprovado o ato a que se refere o Decre­

to s/n·, de 20 de agosto de 1998, que renova por dez 
anos, a partir de 111 de novembro de 1993, a conces­
são de "Fundação Cu~ural de Aratiba" para explorar, 
sem dire~o de exclusividade, serviço de radiodffusão 
sonora em onda média na cidade de Aratiba, Estado 
do Rio Grande do Sul. 

Art. 2" Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, 17 de novembro de 2000. -
Senador Antonio Carlos Magalhies, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 
e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do Sena­
do Federal, nos termos do art. 48, item 28, do Regi­
mento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NV 228, DE 2000 

Aprova o ato que renova a conces­
aio de "Rádio Ulrapuru Ltda." para ex­
piorar aervlço de radiodHuaio sonora em 
onda média na cidade de Birlgui, Estado 
de Sio Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. É aprovado o ato a que se refere o Decre­

to s/nll, de 1· de setembro de 1998, que renova por 
dez anos, a partir de 17 de setembro de 1996, a con' 
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cessão de "Rádio Uirapuru Ltda." para explorar, sem 
direHo de exclusividade, serviço de radiodifusão so­
nora em onda média na cidade de Birigui, Estado de 
São Paulo. 

Art.2° Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, 17 de novembro de 2000.­
Senador Antonio Carloa Magalhãea, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 
e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do Sena­
do Federal, nos termos do art. 48, item 28, do Regi­
mento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 229, DE 2000 

Aprova o ato que renova a concea­
aão de "Rádio Cidade Jundiaí Ltda." para 
explorar aervlço de radiodifuaão aonora 
em onda média na cidade de Jundiaf, 
Eatado de São Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° É aprovado o ato a que se refere o Decre­

to s/no, de 4 de novembro de 1997, que renova por 
dez anos, a partir de l°de maio de 1994, a concessão 
de "Rádio Cidade Jundiaí LIda." para explorar, sem di­
reHo de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora 
em onda média na cidade de Jundiaí, Estado de São 
Paulo. 

Art.2° Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federei, 17 de novembro de 2000. -
Senador Antonio Carloa Magalhãea, Presidente. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 
e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do Sena­
do Federal, nos termos do ar!. 48, item 28, do Regi­
mento Interno, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 230, DE 2000 

Aprova o ato que renova a concea­
aão de "Fundaçio Educativl! Nordeste" 
para explorar aervlço de radlodHuaão ao­
nora em onda média na cidade de Lagoa 
Vermelha, Eatado do Rio Grande do Sul. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 ° É aprovado o ato a que se refere o Decre­

to s/no, de 12 de maio de 1998, que renova por dez 
anos, a partir de 1 ° de maio de 1994, a concessão de 
"Fundação Educativa Nordeste" para explorar, sem 
direito de exclusividade, serviço de radiodifusão so­
nora em onda média na cidade de Lagoa Vermelha, 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, 17 de novembro de 2000.­
Senador Antonio Carloa Magalhiea, Presidente. 
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Ata da 1561 Sessão Não Deliberativa 
em 17 de novembro de 2000 

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 51!! Legislatura 

Presidência dos Srs. Nabor Júnior e Francelino Pereira 

(Inicia-se a sessão às 9 horas) 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Havendo 
número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 1° Secretário em exercicio, Senador Fran­
celino Perei ra, procederá à leitura do Expediente: 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

PARECER 

PARECER N0 1091, DE 2000 

Da Comissão de Educação, sobre o 
Projeto de Decreto Legislativo nO 142, de 
2000 (nO 432, de 2000, na Câmare dos De­
putados), que "aprova o ato que outorga 
permissão à Fundação Donatlle Costa, 
pare executar ssrviço da radiodifusão so­
nora em freqüincla modulada na cidade 
de Pedro Avelino, Estado do Rio Grande 
do Norte". 

Relator: Senador Agnelo Alves 

I - Relatório 

Por meio da Mensagem Presidencial nO 1.467, 
de 1999, o Presidente da República submete ao Con­
gresso Nacional, nos termos do art. 49, inciso XII, 
combinado como o § 1° do art. 223 da Constituição 
Federal, ato, constante da Portaria nO 158, de 17 de 
setembro de 1999, que outorga permissão à F-unda­
ção Donatile Costa para executar, pelo prazo de 1 O 
(dez) anos, sem direito de exclusividade, com fins ex­
clusivamente educativos, serviço de radiodifusão s0-

nora em freqüência modulada na cidade de Pedro 
Avelino, Estado do Rio Grande do Norte. 

Nos termos do § IOdo art. 16 do Regulamento 
dos Serviços de RadiodHusão, aprovado pelo Decreto 
n" 52.795, de 31 de outubro de 1963, com a redação 
dada pelo Decreto nO 2.108, de 24 de dezembro de 
1996, a outorga será concedida mediante autoriza-

ção do Senhor Presidente da República e formalizada 
sob a forma de convênio, após a aprovação do Con­
gresso Nacional, conforme disposto no § 3" do art. 
223 da Constituição Federal. 

A documentação anexada à Mensagem Presi­
dencial informa que o processo foi examinado pelos 
órgãos técnicos do Ministério das Comunicações, 
constatando-se estar devidamente instruido e em 
conformidade com a legislação pertinente. 

O presente projeto, examinado pela Comissão 
de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática 
da Câmara dos Deputados, recebeu parecer favorá­
vel de seu relator, Deputado José Mendonça Bezerra, 
e aprovação daquela Comissão. Já na Comissão de 
Constituição e Justiça e de Redação daquela Casa, o 
projeto foi considerado juridico, constitucional e vaza­
do em boa técnica legislativa. 

É a seguinte a direção da entidade Fundação 
Donatile Costa: 

• Dulcine Suely Bezerra Almeida - Dir. Presidente 

• José Ouirino da Silva - Dir. Adm. Financeiro 

• Osimar Costa Caldas -Dir. Técnico 

11- Análise 

Regulado pelo Decreto nO 52.795, de 31 de ou­
tubro de 1963, com a redação dada pelo Decreto nO 
2.108, de 24 de dezembro de 1996, o processo de ou­
torga, pelo Poder Executivo, para execução de servi­
ço de radiodHusão educativa condiciona-se ao cum­
primento de exigências distintas daquelas observa­
das nos casos de concessões ou permissões para ex­
ploração de canais comerciais de.rádio e televisão. 

A legislação pertinente estabelece que a autor­
ga para exploração deste tipo de serviço não depen­
de de edital. Também não se aplicam à radiodHusão 
educativa as exigências da Resolução do Senado Fe­
deral nO 39/92 que "dispõe sobre formalidades e crité­
rios para a apreciação dos atos de outorga e renova­
ção de concessão e permissão para o serviço de radi­
odHusão sonora de sons e imagens. 

Além disso, devido à sua especHicidade, os ca­
nais de radiodifusão educativa são reservados à ex-
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p/oração da União, estados e municípios, universida­
des e fundações constituídas no Brasil, com finalida­
de educativa, conforme preceitua o art. 14 do Decreto 
n" 236, de 26 de fevereiro de 1967, que complemen­
tou e modificou a Lei n" 4.117, de 27 de agosto de 
1962, que "institui o Código Brasileiro de Comunica­
ções". 

111- Voto 

Diante da regularidade dos procedimentos e do 
cumprimento da legislação pertinente, opinamos pela 
aprovação do ato de outorga em exame, na forma do 
Projeto de Decreto Legislativo nº 423, de 2000, origi­
nário da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão, 13 de novembro de 2000.­
Freitas Neto, Presidente - Agnelo Alves, Relator­
Júlio Eduardo - Hugo Napoleão - Geraldo Cindi­
do (Abstenção) - Gerson Camata - Djalma Bessa­
EmOia Fernandes - Bello parga - Valmir Amaral -
Romeu Tuma - Henrique Loyola - Ricardo Santos 
- Álvaro Dias - Mozarildo CavalcantI. 

o SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - O Expe­
diente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - A Presi­
dência recebeu, do Supremo Tribunal Federal, o 
Otrcio nE S/60, de 2000 (n" 136/2000, na origem), 
de 14 do corrente, encaminhando, para os fins 
previstos no art. 52, inciso X, da Constituição Fe­
deral, cópia da Lei Municipal nE 1. 942, de 1963, 
do Município de Votuporanga (SP), do Parecer da 
Procuradoria-Geral da República, da ver'lão do re­
gistro taquigráfico do julgamento, da certidão de 
trânsito em julgado e do acórdão proferido por 
aquela Corte, nos autos do Recurso Extraordinário 
nE 121.617, que declarou a inconstitucionalidade 
dos arts. 212 a 215 da referida lei municipal (ilega­
lidade de cobrança de taxa para conservação de 
estradas). 

O expediente vai à Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, em decisão terminativa. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - A Presi­
dência recebeu do Tribunal de Contas da União os 
seguintes Avisos: 

- N" 234, de 2000 (nO 7.914/2000, na origem), 
de 6 do corrente, encaminhando cópia da Decisão n" 
916, de 2000, bem como dos respectivos Relatório e 
Voto que a fundamentam, referente a Audijoria reali­
zada no Centro Tecnológico de Informática do Minis­
tério da Saúde, no Rio de Janeiro, no período de 

27.03 a 07.04.2ÓOO; cemo objetivo de avaliar os sis­
temas de processamento de dados do Departamento 
de Informática do SUS e seus procedimentos quanto 
ao controle, eficiência e eficácia, em especial, no to­
cante à segurança física, segurança lógica, comuni­
cações, controles de qualidade e controles internos 
(TC 005.230/2000-3); 

- N" 235, de 20DO.(nO 7.950/2000, na origem), 
de 6 do corrente, E!I1Caminhando cópia da Decisão n" 
374, de 2000, bem éomo dos respectivos Relatório e 
Voto que a fundamentam, referente a Auditoria reali­
zada na Valec - Engenharia, Construções e Ferrovias 
S/A, relativamente ao trecho da ferrovia Norte-Sul lo­
calizado entre as cidades de Imperatriz e Esteio - MA 
(TC 350.156/96-3); 

- Nº 236, de 2000 (nO 7.964/2000, na origem), 
de 6 do corrente, encaminhando cópia da Decisão nº 
375, de 2000, bem como dos respectivos Relatório de 
Levantamento de Auditoria e Voto que a fundamen­
tam, referente a Levantamento de Auditoria na obra 
de construção do Complexo Portuário de Pecém, no 
Estado do Ceará (TC - 007.464/99-2); 

- N° 237, de 2000 (nO 6.016/2000, na origem), 
de 6 do corrente, encaminhando cópia da Decisão n" 
924, de 2000, bem como dos respectivos Relatório e 
Voto que a fundamentam, referente a Representação 
formulada pelo Deputado Estadual Paulo Rubem 
Santiago, versando sobre possíveis irregularidades 
na operação de empréstimo do Governo do Estado 
de Pernambuco junto à Centrais Elétricas Brasileiras 
S/A - Eletrobrás (TC - 007.232/99-3); 

- Nº 236, de 2000 (nº 6.060/2000, na origenl, 
de 10 do corrente, encaminhando cópia da Decisão 
nº 950, de 2000, bem como dos respectivos Relatório 
e Voto que a fundamentam, referente aAuditoria rea­
lizada na Coordenação-Geral de Recursos Huma­
nos do Ministério dos Transportes, no período de 2 a 
26.05.2000, com o objetiVO de detectar os fatores e 
óbices que vêm dificultando a imediata concessão 
das pensões devidas aos beneficiários de servido-
res vinculados àquele Ministério (TC 
004.760/2000-6); e 

- N° 239, de 2000 (nº 6.112/2000, na origem), 
10 do corrente, encaminhando cópia da Decisão n" 
951, de 2000, bem como dos respectivos Relatório 
e Voto que a fundamentam, referente a Auditoria re­
alizada nas obras de construção do edifício-sede 
da Procuradoria-Geral da República, no Distrito Fe­
deral, em junho do corrente ano (TC -
007.550/2000-1 ). 
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As matérias vão à Comissão de Fiscalização e 
Controle. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Há ora­
dores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Franceli-
no Pereira. .' 

O SR. FRANCELINO PEREIRA (PFL - MG. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
sras e Srs. Senadores, logo mais irei a Belo Horizon­
te para cumprir uma dolorosa missão, pois estou 
sendo informado, pelo telefone e pela imprensa, de 
que faleceu, nesta madrugada, na nossa fascinante 
Belo Horizonte, um jornalista que exerceu sua pro­
fissão, com a admiração e o cuHo à capital mineira, 
nos planos político, social e cultural. Morreu aos oi­
tanta anos, inteligente, ameno no trato, cordial no re­
lacionamento com Minas e os mineiros, admirado 
por todos. 

Este é um momento de dor, de tristeza e de ex­
pectativa quanto ao vazio deixado pelo jomalista Wil­
son Frade, dos Diários Assoclsdos, mais particular­
mente dos jornais Estado de Minas e Diário da Ter­
de. Ele desaparece na nossa Belo Horizonte e seu 
sepultamento será hoje, às 16h. Estarei presente, 
como não poderia deixar de ser, pois ele era um expo­
ente da imprensa brasileira. Sempre conversávamos 
como dois amigos e discutíamos os horizontes de 
nossa bela capital. Tivemos sempre saudades dos 
poentes de Minas Gerais, das primeiras décadas e 
dos tempos de hoje. 

Wilson Frade nasceu em 1920 e, agora, com oi­
tenta anos de uma vida dominada pelo encantamento 
e pelo respeito de todos, desaparece e nos deixa uma 
apaixonante saudade. Jornalista, pintor, poeta, ho­
mem de cuHura, exemplar pai de famma, ele, nesta 
hora, está em Belo Horizonte cercado dos seus famili­
ares, de seus amigos e muitos daqueles que residem 
no Rio de Janeiro, em São Paulo e no Norte do Brasil 
estarão viajando agora, pela manhã, para a nossa ca­
pital, a fim de dar o seu último adeus ao jomalista Wil­
son Frade. 

O jornal que ele mais venerou foi o Estado de 
Minas - que eu exibo aqui -, o qual pertence à histó­
ria mineira. É o maior jornal dos mineiros. Nele, a jor­
nalista Maria Helena Unhares abre a dolorida notfcia 
do infausto passamento, dizendo exatamente: "Morre 
o jornalista Wilson Frade". Aqui a sua foto, aqui a data 
do seu nascimento, 02107/1920, e da sua morte, 
1611112000. Ele nasceu exatamente no mesmo dia 
em que, logo depois, nascia, no Piauí distante, este 

cidadão que se tomou mineiro. Nessa mesma data 
nasceram Paulo Camilo de Oliveira Pena, meu cole­
ga de tunna, que também desapareceu, e Celso de 
Mello Azevedo, ex-Prefeito de Belo Horizonte, um 11-
der da maior dimensão em nosso Estado. 

Não resisto ao desejo e ao dever de ler o que 
Maria Helena Unhares escreveu, hoje, no Estado de 
Mines, cujo teor solicito que passe a integrar este dis­
curso. 

Em julho deste ano, o jornalista, poeta, 
pintor, compositor e colunista Wilson Frade 
comemorou com amigos do mundo polltico, 
social e cultural, os seus 80 anos, dos quais, 
51 dedicados ao jornalismo, principalmente 
assinando a coluna "Notas de um Repórter". 

Wilson Frade não começou sua car­
reira como colunista social. Estudante de 
Direito, curso que arrependeu-se de não 
ter terminado, começou na Folha de Mi­
nes como repórter de polltica. Depois, 
transferiu-se para o colunismo social a 
convite de Moacyr Andrade, para ocupar o 
lugar de Sérvulo Tavares. "Assim, meio por 
acaso", disse ele. 

De colunista da Folha de Minas foi 
convidado para o Diário da Terde, acumu­
lando uma coluna também no Estado de 
Mines, e depois apenas neste último. 

Repórter por vocação, Wilson Frade di­
zia que, se voltasse no tempo, começaria 
tudo de novo, pois o jornalismo só lhe pro­
porcionou prazeres. "A ele sou grato por to­
das as conquistas de minha vida." 

Quando jovem, Wilson Frade tinha o 
hábito de participar de programas de rádio, 
até mesmo como cantor. Um aficionado in­
térprete de modinhas, chegou a concorrer, 
junto com Haroldo Lopes, num concurso de 
marchinhas de carnaval no Rio de Janeiro. 
Venceu, com a música "Girassol". 

Amigo de Sílvio Caldas, sua casa, du­
rante muitos anos, foi o lugar preferido de 
hospedagem dos cantores que vinham a 
Belo Horizonte para shows. Recebia May­
sa, Dorival Caymmi e outros grandes nomes 
nacionais. 

Talvez devido a esse convivência, ele, 
que não conhecia uma nota sequer, acabou 
compondo várias músicas que, em 1992, 
transformaram-se no disco "Wilson Frade -
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Músicas de um Repórter", produzido por Mil­
ton Nascimento, com arranjos de Gilvan de 
Oliveira. Participaram desse disco cantores 
como Sylvio César, Pau linho Pedra Azul, 
Pena Branca e Xavantinho, Tino Gomes e 
outros. 

Orgulhava-se de tocar pandeiro como 
ninguém. "Aprendi com um amigo", dizia ele 
enquanto fazia os gestos tradicionais de 
quem toca aquele instrumento. "Ensinei a 
muita gente. A gente precisa ter uma malan­
dragem ao bater no couro do pandeiro e 
deslizar a mão com absoluta tranqüilidade. 
O som sai puro". 

Homem de vários instrumentos, Wil­
son Frade lançou, em 1991 , Poemas de Um 
Livro Só. 'Todo ser humano jovem, mesmo 
sem externar pela palavra seus descobri­
mentos, transmite suas sensações pelo ges­
to e pelo olhar", escreveu então. 

Apaixonado por pintura, Wilson Frade 
possula um dos mais selecionados acervos 
da cidade, com obras de Inimá, Jenner Au­
gusto, Mário Silécio, Leonello Berti, Scalda­
ferri, Augusto Rodrigues, Sylvio Pinto, Maria 
Helena Andrés, Vara Tupinambá, Bracher, 
Nello Nuno, Manabu Mabe e muitos outros. 

Nascido dessa paixão e também por 
hereditariedade - sua irmã Nelly Frade é 
pintora - Wilson Frade enveredou por essa 
arte, chegando a fazer três exposições, que 
chamou de "Exposição de um não-pintor". 
"Digo que sou um não-pintor porque não de­
diquei minha vida inteira a isso. Não é nesta 
altura da vida que vou me chamar de pintor. 
E, por outro lado, se alguém quiser criticar 
meus trabalhos, posso dizer: mas eu não 
sou pintor", brincava ele. 

Em 1967, ele criou o Caderno de Tu­
rismo do ESTADO DE MINAS, um dos pri­
meiros da imprensa brasileira, fazendo dele 
um marco do turismo em Minas. O que foi 
reconhecido por todo o setor no fim do ano 
passado, quando os maiores nomes do tu­
rismo mineiro se reuniram para lhe prestar 
uma homenagem no Automóvel Clube. 

Também na abertura da Multi-Minas, 
em 1999, a sua importância no setor foi des­
tacada pelo atual diretor-geral dos Associa­
dos/MG, Edison Zenóbio, no discurso inau­
gurai da grande feira. 

Como jornalista, Wilson Frade viajou o 
mundo inteiro, dizendo sempre que a im­
prensa tinha que abrir o leque de informa­
ções ao leitor. O que não impedia, entretan­
to, que tivesse suas paixões. Uma delas era 
Roma, para ele a verdadeira Cidade Eterna. 

Nascido em Belo Horizonte em 2 de ju­
lho de 1920, Wilson Frade casou-~e com 
Edma Frade. É pai de Anna Paola,Jcasada 
com o ministro das Comunicações, ~oão Pi­
menta da Veiga; e de Wilson Filho,! casado 
com Elaine. Tem três netos que fF-iam a 
sua grande alegria. Amante da vida., ele dei­
xou _ uma frase que simboliza befT] o que 
penSava: "Não tenho medo da morte mas 
sinto uma saudade antecipada da vida". 

Também passo a ler , para que c!)nste dos 
Anais desta Casa, o artigo em que o cronista Mário 
Fontana dá seu adeus ao companheiro de todos os 
dias, Wilson Frade. 

ADEUS AO BITO 

Nem me lembro mais quando tiveram 
inrcio minha amizade e convivência com 
Wilson Frade. Talvez tenha se iniciado em 
uma festa no late antigo, na época em que 
estava na Faculdade de Direito, quando fi­
quei amigo de Hélio Garcia, José Luiz Aze­
vedo, Veyé Baptista de Oliveira e outros ra­
pazes que freqüentavam o clube e que já 
éram conhecidos do Wilson. 

Nessa época, há 40 anos atrás, ele já 
era colunista social do "Diário da Tarde", 
uma novidade na imprensa não só de Mi­
nas, como de todo o Brasil, que fazia grande 
sucesso. Foi quando herdei do jornalista 
Sérvulo Tavares, nosso amigo comum, o há­
bito de tratá-lo pelo apelidO de Bitô. Ultima­
mente, só eu o chamava assim. 

No alegre e movimentado ir-e-vir de 
nossa mocidade, em vez de me tomar advo­
gado, como queria meu pai, que era magis­
trado, acabei mergulhando de corpo e alma 
no jomalismo, principalmente por obra e 
graça de Odin Andrade, que me cedeu sua 
coluna no "Diário de Mil1as". 

Dal em diante, minha convivência com 
Wilson Frade se acentuou. Ele se tornou ca­
lunista do "Estado de Minas" e eu do "Diário 
de MinaS", então os dois principais matuti­
nos da cidade. Como é habitual na classe, 
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tivemos algumas divergências, ma acabou 
tudo em pizza. 

Eu fazia o baile das debutantes do Au­
tomóvel Clube e desfiles, e ele, que já pro­
movia o "Miss Minas Gerais·, também fez o 
mesmo. Mas fomos em frente. 

Por uns tempos, deixei o jornal para 
ser chefe do Cerimonial nos governos de 
Magalhães Pinto e Israel Pinheiro, mas logo 
volvei ao setor, primeiro na Força Nove e 
depois de novo nos Associados, no "Diário 
da Tarde· e em seguida no "Estado de Mi­
nas". Nesse época nossa amizade se acen­
tuou. 

Viajamos juntos inúmeras vezes para a 
Europa, Estados Unidos e várias outras par­
tes do Mundo. No govemo de Magalhães 
Pinto preparei o local de seu casamento 
com Edma, que foi realizado na capela do 
,Palácio da libe.rdade. Assisti ao batismo e vi 
crescer os seus filhos Anna Paola eWilsi­
nho. 

Nosso relacionamento ficou mais in­
tenso depois de 1985 quando passei a tra­
balhar com ele em sua coluna diária e no 
Caderno de Turismo. Ar a nossa convivência 
era diária. 

Nesses mais de 40 anos de convfvio 
com Wilson Frade, jamais encontrei um jor­
nalista tão apaixonado pela profissão como 
ele. Vivia 24 horas por dia a sua atividade. 
Orgulhando de que sua coluna jamais dei­
xou de ser publicada um s6 dia. Nas via­
gens que fazfamos ele era incapaz de se 
d~ligar. Arrumava sempre um pretexto para 
en\tiar uma notfcia para quem o estivesse 
substituindo, fosse de que lugar fosse. Era 
uma persistência incrfvel. 

Outra caracterfstica que o distinguia 
era a sua extrema honestidade. Jamais ad­
mitiu favores tendo em contrapartida notfci­
as em sua coluna. Jamais negociou o seu 
espaço. De gênio reconhecidamente diffcil, 
era, no entanto, um grande amigo de seus 
amigos. Defendia empregos e favores para 
eles e brigava por eles. Dono de uma saúde 
de ferro, s6 nos últimos anos é que passou 
a bequear, a ceder, mas sem jamais se des­
ligar de sua coluna diária. 

Ontem, cumprindo o seu destino, Deus 
o chamou para o seu convfvio. Com sua 

morte, a imprensa brasileira perde um jorna­
lista puro e autêntico, que jamais 88 sentiu 
seduzido por outras plagas. Sua famRia e 
seus amigos ficam desfalcados de uma ex­
traordinária figura humana, e Minas perde 
um homem de fibra, que será sempre lem­
brado pelo seu inquebrantável espfrito de 
luta e de amor à profissão que exercau du­
rante toda sua vida. Adeus, meu prezado 
SitO. 

O jornal Estado de Minas, em matéria especi­
al, publica uma foto, em três colunas, de Juscelino 
Kubitschek, que foi padrinho de casamento de Wil­
son Frade e de quem ele não se cansava de admirar 
e respeitar. 

Anna Paola, sua filha e muito amiga nossa, é es­
posa do Ministro das Comunicações Pimenta da Vei­
ga, que já está na Capital mineira, dominado pela dor 
e pela tristeza, diante da perda do grande amigo. 

Sr. Presidente, a imprensa também registra as 
palavras do Ministro Carlos Velloso, Presidente do 
Supremo Tribunal Federal; do Governador de Minas, 
Itamar Franco; do Prefeito de Selo Horizonte, Célio de 
Castro; do Diretor-Geral dos AssociadoslMG, Edison 
Zen6bio; do Diretor-Executivo dos AssociadoslMG 
Álvaro Teixeira da Costa; do Deputado Anderson Ada: 
uto, Presidente da Assembléia Legislativa e do nosso 
colega Senador José de Alencar. 

Com essas palavras, Sr. Presidente, peço a 
Mesa que transmita à famflia de Wilson Frade, especi­
almente à esposa, Edma Frade, e aos filhos Anna Pa­
oIa e Wilson, aos demais familiares e aos dirigentes 
dos Diários Associados, em Minas - o Estado de Mi­
nas e o Diário da Tarde -, as condolências do Senado 
da República. 

Ao jornalista Roberto Elfsio Filho, meu abraço 
amigo neste momento em que choramos ante o desa­
parecimento de Wilson Frade. Os dois assinavam a 
coluna diária que o Estado p~blica diariamente no 
caderno "Espetáculos!. 

Sr. Presidente, falo em norne de Minas e dos mi-
neiros. . 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - A solicita­

ção formulada por V. Ex' de apresentação de pêsa­
mes ao jornal Estado de Minas, dos Diários Associa­
dos, pelo falecimento do Jornalista Wilson Frade será 
encaminhado, na forma regimental. 

A Mesa também apresenta as suas sentidas 
condolências pelo passamento desse grande ho...., 
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de imprensa, intelectual, da maior tradição na polltica 
e na vida social do Estado de Minas, que foi o jornalis­
ta Wilson Frade, falecido na madrugada de hoje, em 
Belo Horizonte. 

O Sr. Nabor Júnior, 3R Secretário, dei­
xa a cadeire da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Frence/ino Pereira. 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira) -
Concedo a palavra ao Senador Nabor Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR (PMDB - AC. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, S"s e Srs 
Senadores, o jornal A Gazeta, editado em Rio Bran­
co, capital do Estado do Acre, pUblicou, em sua edi­
ção do úHimo dia 14 do corrente, uma reportagem s0-

bre a tl"àjet6ria de um grande professor acreano, Rai­
mundo Gomes de Oliveira. 

Essa reportagem, de autoria da Jornalista Érika 
Lopes, tem o tftulo "Raimundo Gomes: exemplo de 
trabalho· e representa um dos mais importantes re­
gistros já fettos sobre o digno educador e formadorde 
sucessivas gerações de jovens acreanos. VOu lê-lo, 
na Integra, para que conste dos Anais do Senado Fe­
deral, por ser, realmente, a mais justa homenagem a 
alguém que dedicou quase 50 anos de sua vida ao 
sistema educacional do nosso Estado. 

Tem o seguinte teor o artigo da Jomalista Érika 
Lopes: 

O educador acreano Raimundo Go­
mes de Oliveira começou a trabalhar como 
professor aos 24 anos e se hoje não está 
rnais atuando é por forças alheias à sua 
vontade e à vocação pedagógica. Raimundo 
pode ser considerado o "educador acreano 
do século·. Ele possui todos os traços que 
um verdadeiro professor deve ter. É e foi 
atuante, inovador e corajoso, para desafiar 
os preconceitos de sua época e, por isso 
mesmo, sob a aparência de um homem rlgi­
do, cativou alunos, professores, funcionários 
e, até mesmo, polfticos. 

Raimundo Gomes chegou em Rio 
Branco em meados da década de 40 e ter­
minou o primário no Grupo Escolar Sete de 
Setembro. Em seguida, conseguiu uma 
vaga no Colégio Acreano, que na época ti­
nha o nome de Instituto Gétulio Vargas e se 
localizava ao lado do Palácio Rio Branco. 
Enquanto Raimundo foi funcionário da Se­
cretaria de Estado de Educaçio e estudante 

do Colégio Acreano recebeu uma grande in­
fluência de sua chefe e professora Maria 
Angélica de Castro. 

"Foi ela quem me levou par;! o campo 
do. Magistério. Eu estava pensando em in­
gressar na área contábil e não tive tempo. 
Afinal, Maria Angélica assistiu comigo', afir­
mou o professor. Em 1951, pasSou a lecio­
nar francês à noite, e, mais tarde, também 
no Colégio Eurico Dutra - antigo CERB -, 
ministrando curso de alfabetização de adul­
tos. 

Entre a extensa lista dos notáveis 
acreanos que foram alunos de, .Raimundo 
Gomes estão governadores e desembarga­
dores e o atual Prefeito Mauri Sérgio, entre 
outros. O professor foi condecorado várias 
vazas pelos Três Poderes, e, só no Colégio 
Acreano, atuou durante 32 anos como dire­
tor. 

O educador resistiu a diversas tentati­
vas de eleição para diretor no Colégio Acre­
ano. Em governos anteriores, não havia in­
teressados em substituI-lo e ele continuava 
atuando. No entanto, na úHirna tentativa de 
implantação das eleições nos colégios para 
escolha do diretor, Raimundo Gomes per­
deu o cargo. Muitos amigos de profissão e 
alunos o alertaram para tomar cuidado, pois 
um complO polltico contra ele estilva forma­
do. 

Raimundo Gomes não se preocupou, 
afinal "nunca teve inimigos'. Segundo ele, 
acreditava que seu trabalho seria reconheci­
do e valorizado. 

No entanto, Raimundo recebeu um 
afestamento por licença prêmio em 99 e, 
junto com ele, sua esposa, que também tra­
balhava no colégio, acabou recebendo um 
afastamento forçado e definitivo. Diversos 
amigos educadores afirmam que houve mo­
tillOS polfticos para isso. 

O educador mantém, apesar de tudo, 
orgulho por ter trabalhado tanto tempo em 
uma profissão tão digna. Não pretende pa­
rar. Quer continuar trabalhando, apesar das 
mágoas com as pessoas que não reconhe­
ceram e não valorizaram seu trabalho. 
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·Sei que fiz meu trabalho muito bem 
feito [declarou ele à jornalista]. No ENEM 
98, o Acre tirou o 10" lugar em nlvel nacio­
nal. Hoje, qualquer um que chegar neste 
mesmo local vai ver que ele não é mais o 
mesrnq. Sou contra as eleições nas escolas. 
Acho importante haver uma especialização, 
cursos e concursos que formem diretores", 
disse. 

A vida do educador _no. 

Raimundo Gomes de Oliveira é natural 
de Sena Madureira. 

Formou-se professor em 1954 e dirigiu 
uma escola em Xepuri por quatro anos. Em 
1959, foi designado novamente para dirigir 
escola em Tarauacá e voltou para Rio Bran· 
co em 1962. Até 65, foi diretor artlstico da 
Rédio Difusora e professor do Colégio Acre­
ano. 

Em 1966, foi nomeado vice· diretor do 
colégio e, depois dEI uma briga com o dire­
tor da época, pediu afastamento do cargo. 
No entanto, como todos do colégio gosta· 
vam dele muito mais do que do próprio di· 
retor, fizeram um abaixo·assinado para 
que ele ficasse. Ele ficou e o diretor pediu 
demissão. 

Raimundo Gomes permaneceu na di­
reção do Colégio Acreano até 1998, onde 
tomou medidas como a criação de classes 
mistas, já que até então tudo era separado 
por sexo, até mesmo a cantina. 

O educador também foi um dos funda­
dores da Casa do Estudante Acreano, em 
1951, que era na época atuante e que criou 
a Olimplada Estudantil entre Guaporé (anti­
ga Rondônia) e Acre, em 1953, com ajuda 
do Governador Abel Pinheiro. 

O educador empresta o nome a uma 
escola no bairro Tucumã. 

Sr. Presidente, Sr's e Srs. Senadores, tomei 
a Iniciativa de proceder à leitura deste artigo, pu­
blicado, como disse, no jornal A Gazeta, do Acre, 
edição do último dia 14, para tributar também mi­
nha homenagem pessoal ao Prol. Raimundo Go­
mes de Oliveira. 

Quando o conheci, há muitos anos, ele ainda di­
rigia a Escola Normal, que fundara no Municlpio de 

Tarauacá, de onde sou originário. Tivemos um convl­
vio muito próximo e cordial, pois sempre acompanhei 
o seu trabalho, a seriedade com que se dedicava ao 
mister de educador. 

Quando tomei posse no cargo de Governador 
do Estado, para cumprir o mandato de 1983 a 1986, o 
Prof. Raimundo Gomes de Oliveira já era o consagra­
do diretor do Colégio Acreano. Mas, como ele perten­
cia a um partido contrário ao meu, recebi muitas pres­
sões para que o afastasse daquele cargo - mas não 
concordei. Mantive o Prof. Raimundo Gomes à frente 
do Colégio Acreano, em respeito às suas qualidades, 
de homem determinado e inteiramente dedicado à 
causa da educação. 

O Colégio Acreano, que ele dirigiu por trinta e 
dois anos, sempre foi o estabelecimento padrão no 
Estado; lá foram educados e se graduaram rapa­
zes e moças, ao longo de sucessivas gerações, 
muitos deles assumindo, mais tarde, encargos de 
grande importância, como governadores, desem­
bargadores, juizes, deputados, vereadores, prefei­
tos, etc. 

Por essa razão, Sr. Presidente, creio ser da mai­
or importância e oportunidade a homenagem que 
hoje se presta a um dos mais dedicados e valorosos 
apóstolos da educação no meu Estado, o Prof. Rai­
mundo Gomes de Oliveira, a quem, neste momento, 
reitero a expressão do meu profundo respeito e de ad­
miração por sua obra benemérita. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira) - O 
tributo não é só de V. Ex", pois a Mesa do Senado 
Federal se associa às homenagens prestadas ao 
Professor Raimundo Gomes de Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira) - O 
Sr. Senador Ademir Andrade enviou discurso à 
Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno. 

S. Ex" será atendido. 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB - PA) - Sr. 
Presidente, Sr's e Srs. Senadores, realizou-se em 
Belém do Pará o ·Seminário Internacional sobre 
Trabalho Escravo", promovido por diversas entida­
des públicas e organizações não governamentais. 
A conclusão do seminário noticia a continuidade 
da exploração do trabalho escravo. São essas re­
petições de fatos acerca do trabalho escravo e a 
não alteração desse quadro absurdo que provo-
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cam uma desmoralizante situação neste final de 
século para o Brasil. 

Os problemas apontados são todos velhos co­
nhecidos dos defensores dos Direitos Humanos no 
Estado do Pará. Trata-se da burocracia na punição 
aos fazendeiros que exploram o trabalho escravo e a 
constante simulação do governo federei em "divulgar" 
medidas para a opinião pública, sem sequer dotar os 
órgãos públicos de aparelhos e condições reais para 
o fiel desempenho de suas funções. 

Entretanto, Sr. Presidente, não irei aqui apenas 
tecer críticas às ações do governo federal. A própria 
sociedade civil organizada, reunida em seminário in­
ternacional no Pará, já fez isso. Irei procurar aqui 
apontar duas medidas que se tomadas e aprovadas 
podem mnigar sensivelmente esse problema do tra­
balho escravo no Brasil, um tipo de crime do qual, in­
felizmente, o estado do Pará detém o recorde de autu­
ações. 

Essas duas medidas também estarei encami­
nhando ao Ministro da Justiça a fim de que ele as ado­
te no denominado Programa Nacional de Direitos Hu­
manos do governo federal e também farei chegar às 
mãos do Senador Bemardo Cabral, relator da propos­
ta de reforma do Judiciário. 

A primeira medida que poderá por fim ao tra­
balho escravo no Brasil pode ser tomada pelos prin­
cipais partidos e suas lideranças do Congresso Na­
cional. Trata-se apenas de garantir celeridade à 
Proposta de Emenda à Constituição nE 57/99, de 
minha autoria. 

O Objeto da PEC é a~erar o art. 243 da Constitui­
ção, de forma a possibilnar a expropriação de terras 
onde também sejam encontrados a exploração do tra­
balho escravo. Ora, Sr-s. e Srs. Senadores, deve-se 
atentar para o fato significativo de que hoje em dia a 
desapropriação-sanção tratada na Constituição, a 
bem da verdade, é um prêmio para o proprietário de 
terra que não atenda à função social da propriedade, 
notadamente quando ocorre superfaturamento na 
avaliação da terra, o que tem inviabilizado a reforma 
agrária no Brasil. 

A questão torna-se mais absurda quando se 
percebe que na terra desapropriada existia a explo­
ração de trabalho escravo, ou seja, trabalhadores 
na agricultura eram subjugados a todos os tipos de 
privação de seus direitos mais elementares como a 
não liberdade de locomoção, prisão privada por di­
vldallmpagáveis, acomodação insalubre e pericu­
..... O escravagista poderá até sofrer as sanções 
da lei penal, mas se suas terras forem desapropria-

das, receberá vultosa indenização pelo preço da ter­
ra. 

Portanto, a PEC nE 57/99 vem propalldo a mu­
dança da sistemática, desta vez utilizando-se do me­
canismo jurídico hábil. É que o Projeto de Lei nE 11-0, 
oriunda da Comissão Parlamentar de Inquérno da 
Câmara dos Deputados destinadas a apurar as cau­
sas da violência no campo, já apontava para a neces­
sidade de se criar um "confisco" das terras onde exis­
ta a exploração de trabalho escravo, originando o § 6E 
do art. 9E da lei nE 8.629/93, que foi vetado sob o 
prisma da inconstitucionalidade, eis que a Constnui­
ção só previa tal medida para as glebas onde se culti­
vam plantas psicotrópicas. 

Deve-se lembrar que o direno de propriedade é 
assegurado desde que a propriedade atenda à sua 
função social (art. SE, XXII e XXIII da CF/88). E, por 
sua vez, o art. 186 da mesmo TeX10 Constnucional diz 
que: "a função social é cumprida quando a proprieda­
de rural, simultaneamente, segundo critérios e graus 
de exigência estabelecidos em lei, aos segundos re­
quisitos: ( ... ) III-observância das disposições que re­
gulam as relações de trabalho e IV - exploração que 
favoreça o bem-estar dos proprietáriOS e dos traba­
lhadores." 

Assim, a PEC em questão não tolhe o direno de 
propriedade na forma como já insculpida na Constitui­
ção, pelO contrário, reafirma o caráter de atendimento 
ao princípio da função social da propriedade. 

Outra medida que poderá ser adotada no com­
"bate ao trabalho escravo, dessa vez como reflexo 
positivo aos direitos humanos como um todo, seria 
a alteração da competência constitucional da Justi­
ça Federal para que a ela fique cometido o procellso 
e julgamento dos crimes de viOlação de direitos hu­
manos. 

O teX10 dessa proposta, tal como encaminhado 
pelo Executivo, não atende às justificativas apresen­
tadas, e por isso-mesmo já sofreu algumas modifica­
çÕes que também ainda não são satisfatórias. É que 
no intuito de resguardar a responsabilidade intemaci­
onal do Brasil perante o sistema de proteção interna­
cional dos direnos humanos, a proposta não definia 
quais os delitos que consistiriam violação de direnos 
humanos, paSSíveis de submeter o País aos órgãos 
internacionais, além do que, ao estabelecer que seri­
am crimes contra os direnos humanos aqulles prati­
cados contra os órgãos que tutelam os direitos huma­
nos, a proposta ensejava a falsa idéia de crime contra 
a o próprio Estado, pois, a bem da verdade, nenhum 



Novembro de 2000 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 18 22643 

órgão federal ou estadual detém a "tutela" de prote­
ção dos direitos humanos. 

Portanto, e exatamente para preservação dos 
interesses da comunidade na proteção aos direitos 
fundamentais, e para prevenção da União contra 
eventual responsabilização perante as Cortes Inter­
nacionais, urge a modnicação de competências juris­
dicionais, para que se atribua ao Poder Judiciário Fe­
deral o processo e julgamento de crimes já definidos 
em tratados e convenções internacionais, os quais o 
pafs se obrigou a prevenir e punir. 

Tal modificação, entretanto, deve ser clara e 
objetiva, não podendo afastar-se da obrigação de 
respeitar as demais normas de garantia previstas na 
Carta constitucional e nos tratados internacionais de 
proteção aos direitos humanos dos quais o Brasil é 
parte. Por tais razões, sugere-se que a mOlmicação 
constitucional preveja, como atribuição imediata do 
Poder Judiciário Federal, a competência para pro­
casso e julgamento dos crimes como tal previstos 
em instrumentos internacionais, pelos quaiS o pais 
se obrigou a prevenir, sancionar e punir, inclusive 
os de proteção aos direitos fundamentais, mesmo 
porque não haveria necessidade de que se defi­
nisse exaustivamente quais os crimes considera­
dos como de violação de direitos humanos, até 
porque o rol jamais poderia ser exaustivo, quer em 
face de situações peculiares de determinados cri­
mes, quer em razão da crescente adesão do pais 
à normativa internacional. 

Uma segunda hipótese de deslocamento de 
competência para a Justiça Federal, sem que com 
isso fossem feridas as normas de garantia raferen­
tes,ao juiz natural e à proibição de jufzos ou tribuna­
is de exceção, seria a de violação massiva ou reite­
rada de direitos humanos, praticada por agentes pú­
blicos ou com sua convivência, quando no Ju Izo es­
tadual competente estivessem comprometidos os 
meios internos para sua investigação, processo e 
julgamento, ou quando houvesse demora injustnica­
da da prestação jurisdicional. 

A medida se justnica por dois motivos, a uma, 
face o envolvimento das policias Militar e Civil com 
os fazendeiros autuados por trabalho escravo; a 
duas em face da competência subsidiária das Cor­
tes internacionais, que prevêem, nas hipóteses de 
esgotamento das vias internas ou de injustificável 
atraso na prestação jurisdicional, condição de pro­
cedlbilidade das queixes apresentadas aos órgãos 
Internacionais de controle e proteção de direitos 

humanos. Lembremos ainda que o julgamento jus­
to e imparcial, e em prazo razoável, é garantia 
fundamental do ser humano, previsto, entre ou­
tras, na 'Convenção Americana sobre Direitos Hu­
manos", como garantia não só do acusado, mas 
igualmente das vftimas. 

Afastando-se por completo qualquer hipótese 
de avocação, o texto constitucional deveria delegar 
às vitimas, ao Ministério Público, ou a quaisquer das 
entidades legitimadas constitucionalmente para a 
proposição de ações coletivas, a legitimação para 
suscitar, perante o Superior Tribunal de Justiça, in­
cidente para o deslocamento de competência, 
para que a Corte Superior, em regular processo e 
julgamento, decida se a situação define hipótese 
de violação de direitos humanos passlvel de res­
ponsabilização internacional do pais e, portanto, 
afeta à Justiça Federal. Diante de tais considera­
ções, feitas com brevidade para uma melhor com­
preensão, sugere-se que tais medidas sejam ado­
tadas pelo Relator da Reforma do Judiciário, o no­
bre senador Bernardo Cabral, uma vez que a PEC 
nE 368 ficou prejudicada pela proposta de mudan­
ças do Poder Judiciário (PEC nE 92/92). 

Sr. Presidente, S~s. e Srs. Senadores, os Dire­
itos Humanos são os direitos de todos e devam ser 
protegidos em todos Estados e nações. Ao assassi­
natos, as chacinas, o extermlnio, os seqOestros, o 
crime organizado, o tráfico de crianças e mulheres e 
o trabalho escravo não podem ser consiaerados 
condutas normais, especialmente em um Estado e 
em uma sociedade que se desejam modernos e de­
mocráticos. 

É preciso dizer não à banalização da violência 
e proteger a existência humana. É neste contexto o 
papel do Judiciário e do Ministério Público, que cio­
sos de sua importância para o Estado democrático, 
não devem descansar enquanto graves violações 
aos direitos humanos sejam praticados e estejam 
impunes os seus responsáveis. No mesmo sentido, 
uma mudança nas práticas dos Governos, dos P0-
deres da República nas suas várias esferas fortale­
ce a democracia e o Estado de Direito. 

Era o que tinha a dizer 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira ) -
Nada mais havendo a tratar, a Presidência' vai en­
cerrar os trabalhos, lembrando as S~s e aos Srs. 
Senadores que constará da sessão deliberativa ordi­
nária a realizar-se na próxima terça-feira, dia 21, às 
14 horas e 30 minutos, a seguinte 
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<mIISSÃO HISTA DE PLANOS: ORÇAMENTOS 
PÚBLICOS E FlSC,AAI...,J7.~w;A"""lUO_ 

Emenda 
AO 

PROJETO DE LEI 
N° 058/2000-CN 

MENSAGEM 
N° 01007, de 2000 • CN 

(N° 01565/2000, na origem) 
Ementa: Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da 

Cultura, crédito suplementar no valor de R$ 14.894.631,00 
(quatorze milhões, oitocentos e noventa e quatro mil, seiscentos 
e trinta e um reais), para reforço de dotações constantes do 
orçamento vigente. 

EMENDA·00001 

EMENDA A CRÉDITO ADICIONAL 
PL 005812OOO·CN 
CMPOPF . MENSAGEM 100712000- CN J 

L..'_IISTR __ uç.:..0...Jo;s,-NO_VERSO __ -,; '-__ ~_LN_5B_I_2_óõ""'"_0_ .. _ .... _-_-_______ ...J1 C '':'" ~ 

i 

""" Acr.I!!ICenta-1!!I8 ao P!'ogrema da Trabalho do Ministér!c d~ C.:: ':.:"::-3, 42902, run& ' .. "';.~ '.~. 
nal da Cultura o seguinte: 
13.392.0170.4491.XXXX. ACRESCII'IO: 
UO: 42902 
TItulo: Ap~io 8 projetol!!l culturais em Fortalaza-C! 
Valor: RS 150.000,00 

~; ~O 
CAOCELAMENTO: 
UO: 42902 
Funcio~,l P"ograoótic.: 13.392.0170.1644.0005 
Valor: RS 150.000,00 
GMl: 3 -A presente emenda visa alocar recurSQI!!! oara ~ desenvolvimento cwltural em fortaleza-
CE. . 
Q presente subprojeto :onl!!l~B do Orçamento da União De 2000. 

~: J~\~~CE=~=TEI=XEIR=A=-="~~-~~~====,~~=E~[~=-~J 
I?~OO I1 ~ Ai I 
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ATOS DO DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N.!! 1.138, DE 2000 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares, e de acordo com os Aios nO 9 de 1996 e n" 
15 de 1997 da Comissão Diretora, e tendo em vista o constante no 
processo nO 014205/00-9 

RESOLVE: 

Art. 1° • São designados os servidores PAULO ROBERTO 
ALMEIDA CAMPOS, matricula n" 1767. e SIRLEY ALMEIDA DA SILVA. 
matricula n" 4748, como gestor titular e substituta, respeallvamente, da 
Carta-Con1rato n" 084100, celebrada entre o Senado Federal e a 
PATRrCIA STANKOVITS SAYNOVISCKI. 

Ar!. 2". Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

'"""'n:' li do~ '"'''' 

'4n4r;i~~ 1: ' 
ATO DO DIRETOR-GERAL 

N.!! 1.139, DE 2000 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares. e de acordo com os Atos nO 9 de 1996 e n" 
15 de 1997 da Comissão Diretora. e tendo em vista o constante no 
processo nO 014650100-1. 

RESOLVE: 

Art. ,.. São designados os seNidores EVANDRO JORGE 
CUNHA CHAVES. matricula nO 4552 e CARLOS ALBERTO CORREA, 
matricula n" 2544, como gestores titular e substituto, respeallvamente, 
do Contrato nO 053100. celebrado entre o Senado Federal e a 
SPEEO ODOR COMÉRCIO. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO L TOA. 

Art. 2" • Este Ato entra em vigor na data de sua pubflCBção. 

-7í~lõO'" 
~EL DA SILVA MAIA 

Dlretol'-Gtlral 

Novembro de 2000 



Novembro de 2000 D/ÁRlO 00 SENADO FEDERAL 

ATO 00 DlRETOR-GERAL 
N! 1.140, DE 2000 

o DlRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares, e de acordo com os Atos ri' 9 de 1996 e n' 
15 de 1997 da Comlsslo Diretora. e tendo em vista o constante no 
proceaso n' 014930/00-5 

RESOLVE: 

Art. 11 - São de$ignados os servidores GILBERTO HENRIQUE 
CUNHA DIAS. matricula nl 3045. e BElCHIOUNA DOS REIS 
MENDES. matricula nl 4672, como gestor lituIar e substituta. 
respectivamente. do Contrato Credenciamento n' 029/00. celebrado 
ent18 o Senado Federal e a LABORATÓRIO DE PATOLOGIA E 
CITOLOGIA APLICADA S/C. 

Art. 2i - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

-®rr;;JJ7100-
tf~L DA SILVA .;t' 

Dtretor-Geral 

ATO 00 DlRETOR-GERAL 
N! 1.141, DE 2000 

O DlRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAl. no uso de suas 
atribuições regulamentares. e de acordo com 05 Atos nl 9 de 1996 e ri' 
15 de 1997 da Comissio Diretora. e tendo em vista o constante no 
processo n' 014929/00-7 

RESOLVE: 

Art. 11 - São designados os servidores GILBERTO HENRIQUE 
CUNHA DIAS. matricula nO 3045. e BElCHIOUNA DOS REIS 
MENDES. matricula ri' 4672, como gestor titular e substituta. 
respectivamente. do Contrato Credenciamento n' 031/00. celebrado 
entra o Senado Federal e a UNIDADE DE FfGADO DE BRASfuA S/C. 

Art. 2i - Este Ato entra em vigor na date de sua publicação. 

-7i;TflUOO

-

~EL DA SILVA MAJA 
Dinltor-Geral 

~_.----------

Sábado 18 22647 



22648 Sábado 18 DUUuODOSENADOFEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
~ 1.142, DE 2000 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no USO de suas 
atribuições regulamentares, e de acordo com os Atos n· 9 de 1996 e nO 
15 de 1997 da Comissão Diretora, e tendo em vista o constante no 
processo n·014640/oo·7, 

RESOLVE: 
Art. 1· - São designados os servidores VERA LÚCIA CORR~ 

NASSER SILVA, matricula nO 4212, e JOSÉ ANTONIO PEREZ 
JÚNIOR, matricula n· 4067. como gestora 1I\u1ar e subsllluto, 
respectivamente, da Certa-Contrato nO 087100. celebrada entre o 
Senado Federal e a FOTOHAUS FOTOGRAFIAS E ARTES GRÁACAS 
LTDA. 

Art. 2" - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

-&hêP~-
DlnItor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N9.1.143, DE 2000 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 

da atribuiç§(> que lhe foi cooferida pelo Ato do Presidente do Senado FedeTal 

n.· 181, de 1997, e tendo em vista o que consta do Processo 0.·014861100-3, 

R E S O L V E exonerar, na forma do disposto no artigo 

35, inciso I, da Lei n.· 8.112, de 1990, PAULO ROCHA JVNIOR, matrícula 

n.· 31096, do cargo, em comissão, de Secretário Parlamentar do Gabinete da 

Senador Ademir Andrade. 

Novembro de 2000 



Novembro de 2000 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N! 1.144, DE 2000 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo Ato do Presidente do Senado 

Federal n.. 181, de 1997, e tendo em vista o que consta do Processo n.· 

014879/00-0, 

R E S O L V E nomear, na fonna do disposto no inciso 

fi de art. 9" da Lei n· 8.112, de 1990, ORLANDO RODRIGUES DA 

CUNHA NETO, para exercer o cargo, em comissão, de Assessor Técnico, 

do Quadro de Pessoal do Senado Federal, com lotaçio e exerclcio no 

Gabinete do Senador Valmir Amaral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N! 1.145, DE 2000 

Sãbado 18 22649 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuiçio que lhe foi conferida pelo Ato do Presidente do Senado 

Federal n.· 181, de 1997, e tendo em vista o que consta do Processo n.· 

014860/00-7, 

R E S O L V E nomear, na forma do disposto no inciso 

fi do art. 9" da Lei nO 8.112, de 1990, MARIO SERGIO DE FARIA 

SANTANA, para exercer o cargo, em comissão, de Secretário Parlamentar, 

do Quadro de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercfcio no 

Gabinete do Senador Ademir Andrade. 



22650 Sábado 18 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
~ 1.146, DE 2000 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, DO USO da 
8lribuiçlo que lhe foi conferida pelo artigo 15 das I>isposiçDes FiII8is da 
Resoluçlo n.~ 9, de 1997, e tendo em vista o constante DO Processo nO 
013858/00-9, 

RESOLVE dispensar O servidor WALTER FALLEIROS JUNIOR, 
maIricula 2063, ocupante do cargo efetivo de Analista Legis1alivo -Iuea 2 _ 
Especialidade de Processo Legislalivo. da FunçIo Comissionada de 
Assistente T6cnico de Controle de lnformaçlles, 51mbolo FC6, da Secretaria 
de InformaçIo de Doc:ummtaçIo, com efeitos financelros 8 partir de 20 de 
outubro de 2000, e lotá-lo no 1nsti1Uto Legislativo Brasileiro, a partir da 
mcsmadata. 

~~ 
Dlretor-Geral 

-----------

Novembro de 2000 

---- - -_.-



SENADO FEDERAL 

SECRETARIA - GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE COMISSÓES 

Diretora: CLEIDE MARIA BARBOSA F. CRUZ 
Rama;": 3490 - 3491 Fax: 1095 

SERVIÇO DE APOIO ÁS COMISSÕES ESPECIAIS E 
PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

SecreWios: 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 
Rorna;":3511 -3514 Fax: 3606 

FRANCISCO NAURlDES BARROS (RamãI1S0B) 
DuLClDIA FRANCISCA RAMOS (Ramal 3623) 
WILL DE MOURA WANDERLEY (1üma135 10) 
JANlce DE CARVALHO UMA (Ramal 3492) 

SERVIÇO DE APOIO ÁS COMISSÕES MISTAS 
Chefe: SÉRGIO DA FONSECA BRAGA 

Ramais: 3507 - 3520 Fax:3512 

Secn:rNioo: JOAQUIM BALDOlNo DE.B. NETO (Romal; 4256) 
CLEUOES .BOAVENTURA NERY (Ramaf:4256) 
HAMILTON COSTA DE ALMEIDA (Ramal: 3509) 

SERVIÇO DE APOIO ÁS COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: 

Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 

Secretários: CAE - DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (RunaI: 35 16) 

CAS - JOSÉ ROBERTO ASSUNPÇÃO CRUZ (Ramal: 4608) 
- ELlSABETH GIL BARBOSA VIANNA (Ramal; 35 I 5) 

CCJ -ALTAIR GONÇALVES SOARES (Ramal: 4612) 
- GILDIITE LEITE DE MELO (Ramal: 3972) 

CE - JÚLIO RICARDO BORGES UNHARES (Ramal: 4604) 
- PAULO ANTONIO FIGUEIREDO AZEVEDO (Ramal 3498) 

CFC - JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO (Ramal; 3935) 
- AIRTON DANTAS DE SOUSA (Ramal 3519) 

CI - CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 

CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 
- MARCOS ANTONIO MORAES PINTO (RornaI3529) 



· 

CONSELHO DE ma E DECORO P~ENTAR 
(Elolto em 30+1999) . 

P,..ldo.to: lia .... Tobel (0) 
V[ce...Pnddeate: J.vf!ada d. Pouec:. (") 

Titulares 

UFllbmat 
I. Cosildo MaJdanCf (I) SCI2141 
2. RAmcz TcbeI - MSI2221 
3. N ..... J6aior - AC/1478 
4. Ney S .... _ - PB/434' 
,. Amir Lando - R0/31l0 

UII'IIb •• 1 
I. Geraldo Allhoff - SCI2041 
2. Francelino Pereira - MM41) 
3. Paulo Souto • BNll73 
4. Juvlnao da Fonseca -MS/t12& 

VF/Ramal 
I. Lúcio AleAn.... - CE/2301 
2. Osmar Dias - PRI2124 
3. JostRobeno Anuda- DF12014 

UFllbmal 
I. Lauro Campo. - DF12341 (1'1) 
2. Heloisa Helena - AUJ 197 (PT) 
3. Jefferson Peres - AMl2061 (PDT) 

PMDB 

PFL 

PSDB 

Bloco de Oposlçlo 

Membro Nato 

Sopleatcs 

VF/Ramal 
I. Marluce Pinto • RRlIlOI 

·2. Gerson Camata - ES/3203 
·3.JodcrBarbalho- PN2441 
~. Renan Calheiros -AlJ2261 
S. Carlos &czm. - MT12291 

UFIRa ... 1 
I. JOst Aaripino - RN12361 
2. qarJos PaIrOclnio - TO/40'S 
3. rtíalma Dessa - 8M211 
4. Freitas Neto - PlI2131 

VF/Ramal 
I. Antero Paes de Barros - MT/1246 
2. Ricardo·Santo. - ESI2022 
3. Romcro Juá - RRl2II1 

VFIRa ... 1 
l.Jos<!Eduudo Ou ... - SE/2391 (PT) 
2. Mui .. Silva (1) -ACI2113 (PT) 
3. Robcno Solumino - RJ/4229 (PSB) 

Ro .... T .... (C ....... edor cio S .. ado) - 5P/2051 (PFL) 

(') Eleitos em 24.11.99. 
(1) licenciado no perlodo de 18108 a 16/1212000. 
(2) licenciada no per/odo de 10/1012000 a 07/0212001. 

Ao Sorvlço de Apolo. Conselhos. Orgioo do Par1amanto, vinculado 11 Secrelaria-Geral da Meu, 
compete providenciar o expediente de seus dirigentes e conceder suporte administrativo, de 
Informã1lca e de inslruçlo processual referentes às sua. a1ribui9'as institucionais definidas na 
ConslituiçAo Federal (art 220 a 224), na Lei nO 8.389, da 1991, no Regimento Interno e, 
especificamente, nos Resoluções n's 17 e 20, de 1993, e .o, de 1995. (Resoluçilo n' 9/97). 

Fone: 311-3265 



FRAHCEUNO PEREIRA 
EDISON LOIIAO 
BEu.oPARGA 
JOIIAII PINHEIRO 
FREITAS METO 
PAULO SOUTO 

COMISSÕES PERMANENTES 
72e77 

DE ASSUNTOS 
Presldante: NEY SUASSUNA 

Vice-Presidente: BalO PARGA 

RS 
MO 
AL 
GO 
AM 
MS 
PB 

120711807 
4018/4821 
'1'1' 
31.s1315D 
310413101 
222112227 
434514348 

2411IU17 
2311/2317 
30l8I3072 
227112272 
213112137 
317313175 6. 

1. 

PEDRO SlIIOM 
ROBERTO REaullo 
ALBERTO SILVA 
MARLUCE PINTO 
MAURO MIRANDA 
WEWNGTON ROBERTO 

ROMEUTUMA 
BERNARDO CABRAL 
EDUARDO SIQUEIRA 
CAMPOS 
GERAlDO ALTHOFF 

TO 
se 

2. ROBERTO ARRUDA DF 

PEDROPIVA 

LAURO CAMPOS· PT DF 
JOS~EDUARDODUTRA-PT SE 

aATIIRNINO - PSB (1) RJ 
PERES-

(I) 
;2) Daftliou« do PPB, em 15112/1999. 

I Littacipdn, a J*tir do 27/07fl.f#J. 
'-:T~"IO:OOIlonl 

odrio: Din:ou VIdno ~ F;!bo 
_ da s...--= 311·3SI~S 

23411Z347 
231112317 
422tI423O 

3. LUIZ PONTES CE 
4. LÚCIOAlCANTARA CE 
IS. OSMAR DIAS PR 

ROCHA­
PAULO HARTUNG-f'PS (1) 
JOLlO EDUARDO - PV 
HElOISA HELENA- PT 

$.&a n- 19 - Ala SeDIdar Ak:xw\drc Coa 
Tdd:IIe da Sal. de Reuailo; 311·32 5S 
F .. : 3\ 1-4344· E-<nU1: <fin:cu@ocluodo-aov-M 

323G1S232 
240112407 
305lI3057 
130114082 
201112017 
3114131" 
313G1S132 

~QI4071 
204112047 

201112017 
324213243 
211112117 
212112137 

2241/2247 
1121111031 
218112187 



2) DE ASSUNTOS SOCIAIS· CAS 
Presidente: fil:>MA.R 

Vice-:Presidente: I1CIL.UIIOA 

BORGES 

OAFONSECA 
BESSA 

GERALoo AL THOFF 
MOREIRA MENDES 
MARIA 00 CARMO ALVES 
EDUARoo SIQUEIRA 
CAMPOS 

LUIZ PONTES 
LÚCIO ALCANTARA 
OSMAR DIAS 
SÉRGIO MACHADO 

AP 
MG 
SC 
GO 
RR 
RS 

MS 
BA 
SC 
RO 
SE 

TO 

CE 
CE 
PR 
CE 

AC 
AP 
AL 

TO 

2151/57 
4018/4621 
2141/47 
3149150 
130114062 
323013232 

1128/1228 
2211/17 
2041/47 
2231/37 
4055/57 

407014071 

3242/43 
2301/07 
2121/25 
2281/85 

2181/87 
2241/47 
3197/99 

o PPS, em SIIOlI999; e o PSB. em 
(2) Licenciado, a partir de 27/0712000. 

SARNEY 
ALBINO BOAVENTURA 
JADER BARBALHO 
JOÃO ALBERTO SOUZA 
AMIRLANoo 
GILBERTO MESTRlNHO 
JOSÉ 

1. 
2. FREITAS NETO 
3. BERNARDO CABRAL 
4. PAULO SOUTO 
5. JOSÉ AGRIPINO 
6. JORGE BORNHAUSEN 
7. VAGO 
8. VAGO 

2. RICARoo SANTOS 
3. PEDRO PIVA 
4: JOSÉ ROBERTO ARRUOA 
5. TEOTONIO VILELA FILHO 

2. LAURO CAMPOS - PT 
3. ROBERTO FREIRE-PPS (I' 
4. JOSéEDUARDODUTRA-PT 

(2' 

AL 
AP 3430131 
GO 2091/2097 
PA 2441/47 
MA 4073/74 
RO 3130/3132 
AM 3104/08 
RS 1207/1607 

.pj 2131/37 
AM 2081/87 
DA 3173/75 
RN 2381167 
SC 4200/4206 

RJ 
ES 2022/24 
SP 2351/53 
DF 2011/17 
AL 4093196 

DF· 2341//47 
PE I 2161/84 
SE 2391/97 

Reuniões: ~feiras de 9:00 às Ii :00 horas (*) Sala nO 09 - Ala Senador Alexandre Costa 
Secretfu1(;: José Roberto A. Cruz Telefone da Sala de ReuniI!o: 311-33~ 
Telefones da SecreJaria: 311-4608/3515 Fax: 311-3652 - E-mail:jrac@Senado.gov.br 
(.) fIoririo do ~ _ ~ dei Ca"a,io • Pft:Iidc:ooIQ de 0ImiuIIcII. UMa PInidtrioI 



~- ~ - . 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA ACOMPANHAMENTO E INVESTlGAÇIO DE CASOS DE . 

EXPWRAÇ,J,O DO TRABALHO E PROSTITUIÇÃO INFANTO-JUVENJS 

PRESIDENTE: SENADORA MARWCE PINTO 
VICE-PRESIDENTE: SENADORA MARIA DO CARMO ALVES 

RELATORA: SENADORA HELOIsA HELENA 

SECUT ÁRlo: JOst ROBERTO A CRUZ 
SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDU COSTA 
TU (I) DA SECRETARIA: 311-351_ 
FAX: 3\1-3651 
!-MAIL: I......-. ..... br 
UUNIOU: SALA N" lIA - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TE!.: DA SALA DE UUNIOU: 3\1-3359 



l.l) - COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO 

VAGO (1) 

.EllESIDENTE: VAGO (1) 
VICE-PRESIDENTE: 

o PPS, em 5110/1999;. o PSB. em 2710312000. 
Vide Resoluçlo nO SIf2000. do Senado Federal. 

SECRETÁRIO: JOSÉ ROBERTO A CRUZ 
SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL (I) DA SECRETARIA: 311-3515/4608 
FAX: 311-3652 
E-MAIL: j ... C@Seaado.gov.br 
REUNIÕES: SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TELDA SALA DE REUNIÕES: 311-3359 

DESIGNADA EM: 0fiI10/1999 



1.3) - COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO DA SAÚDE 

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE: 

RELATOR: 

MARLUCE PINTO 
MAURO MIRANDA (I) 

SECRETÁRIO: Jost ROBERTO A CRUZ 
SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TIL (o) DA SECRETARIA: 3110351514608 
FAX: 311-3652 
E-MAIL: Jrac@lcudo.p.br 

RR-I30I/4062 
GO-l091197 

REUNIOES: SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TlLDA SALA DE REUNlOES: 311-3359 

(I) LICENCIADO 

DESIGNADA EM: 26/04100 
ATUALIZADA EM: 06I10I100CJ 



1.4) - COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
SUBCOMISSÃO DA QUESTÃO HABITACIONAL 

PRESIDENTE: 
VICE-PRESIDENTE: 

RELATOR: 

SECRETÁRIO: JOSÉ ROBERTO A CRUZ 
SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL (I) DA SECRETARIA: 311-3515141i08 
FAX: 311-3651 
E-MAIL: Jrac@se .. do.aov.br 
REUNiÕES: SALA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEl.DA SALA DE REUNIO~II-3359 

(1) LICENCIADO 

DESIGNADA EM: 0110612000 
ATUALIZADA EM: ll/O8ll000 



DE E CIDADANIA - CCJ 

SIMON 
TEBET 

AGRIPINO 
EDISON LOa.lO 
FRANCEUNO PEREIRA 
ROMEUTUMA 

do Bloco: o 

Presidente: AGRIPINO 
Vice-Presidente: RAMEZ TEBET 

AL 22&1/2262 2- AGNELO ALVES 
GO 203212039 3. GILVAM BORGES 
PA 2441/2447 4. HENRIQUE LOYOLA 
RS 1207/1807 51 NEY SUASSUNA 
RS 323013232 6- WEWNGTON ROBERTO 
MS 222112227 7. JOst ALENCAR 

RN 238112387 2. OJALMA BESSA 
MA 231112317 3. BELLO PARGA 
MG 2411/2417 4. JWeNcIo DA FONSECA 
SP 205112057 5. Jost JORGE 

21&112167 
239112397 

c o PSB. em 27/0312000. 

RN 24&1/2467 
AI' 2151/2157 
se 214112142 
PB 4345/4346 
PB 319413195 
MG 4018/4621 

BA 221212:113 
MA 3061/3072 
MS 11281122& 
PE 3245/3246 
!iR 

2351/2353 
324213243 
211112117 

211112187 
3197/3199 

Reunioes: Qu ........ fe ..... às 10:30 horas (0) S.I. nO 03 - Ala Senador Alexandre Costa 
Secretário: Altair Gonçalves So~ Telerone da Sala de Reunillo: 311-3541 
Telefones d. Secretaria: 311,).97214612 Fax: 311-4315 - E-mai!: a1tairg@senado.gov.br 

-I.) ....... "'-'-_~ .. C?T "Pc Ir .. c..-.....Uokns~ 
Hor1rio~: ~.II1:OOhonI ~_:I"lanooo 



3.1. COMISSÁO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDAJ)ANIA 

SUBCOMISSÁO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR E FISCALIZAR 
AS "INDICAÇÕES APONTADAS" NO RELATÓRIO FINAL DA "CPI DO 
JUDICIÁRIO" E RECEBER NOVAS DENúNcIAS E INFORMAÇÕES 
RELACIONADAS COM O OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO. ~ 

PRESIDENTE: 
VlCE.pRESIDENTE: 

RELATOR: 
(7 mULARES E 7 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PMDB-3 

PFL-2 

PSDB-1 

BLOCO OPoslçAo (PT .pDn -1 

SECRETÁRIO: ALTAIR GONÇALVES SOARES 
SECRETÁRIA ADJUNTA: GlLDETE LEITE DE MELO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 

SALA N" 03 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. SALA DE REUNIOES: 311-3541 
FAX: 311- 4315 
E.MAIL- ahair!!S@senado.gov.br 

Criada Conforme Requerimento n·12~CJ, de 1999, 
nos termos do Art. 73, do RISF. 
Aprovado em 15112/1999. 

• Retirada 8S Indicac6es pelas Udel'llncu 
• em 6 e 13.9.2000. 

AtUllizad. em l,/912OOft 



4) 

SARNEY 
PEDROSlMON 
ROBERTO REQUllO 
GlLVAM BORGES 

FREITAS NETO 
DJALMA BESSA 
JOSé JORGE 
JORGE BORNHAUSEN 
EDUAROO SIQUEIRA 
CAMPOS 

u", ..... " ......... - CE 
Presidente: FREITAS NETO 

Vice-Presidente: LUZIA TOLEDO 

RO 
RN 2461/2487 
ES 3203/3204 
GO 203212039 
AP 3430/3431 
RS 323013232 
PR 2401/2407 
AP 2151/2157 

PI 2131/2137 
IA 2212//2213 
PE 3245/3246 
SC 420014208 
TO 407014071 
MA 3089/3072 

2. 
3. 
4. 
s. 
I. 
7. 
I. 
9. 

2. 
3. 
4. 
5. 
8. 
7. 

NEY SUASSUNA 
RAMEZTEBET 
ALBERTO SILVA 
JADER BARBALHO 
VALMIR AMARAL 
JOSé FOGAÇA 
ALBINO BOAVENTURA 
VAGO 

fRANCEUNO PEREIRA 
JONAS PINHEIRO 
MOZARILDO CAVALCANTI 
ROMEUTUMA 
EDISON LOBlo 
MARIA DO CARMO ALVES 

OSMAR DIAS 
VAGO (CeaIo ao PPSI 
LÚCIO COELHO 

P8 434514341 
MS 2221/2277 
PI 301SI3057 
PA 244112A47 
DF lHll1_ 
RS 120711107 
GO 201112092 

II(J 2214/2217 
MT 2271/2277 
RR 111011183 
IP 2051/2057 
MA 231112317 . 
SE 405514057 

PR 2121/2125 

2381123i7 

319713189 
233112337 
4229/4230 

2. ANTONtOC. y.un .... _".(t. SE 220112201 
3. LAURO CAMPOS - PT DF 2341/2347 
4. mo \IIAIIA - PT AC 303l1l34I3 
5. JEFFERSON PERES - PDT 

1. 
CA'~PCIS (PFL) TO 4070/4071 

do Bloco: 
(2) Filiou~se 10 PPS, em 231911999. Licenciado, a partir de 2610512000. 

Reuni1Ses: Terça&-feiras às 17:00 homs (*) Sala n" IS - Ala Senador Alexandre Cosia 
Secrettrio: Júlio Ricardo B. Linhares Telefone da Sola de Reunilo: 311-3276 
Telefones da Secretaria: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 
Mfkdrio*-'o_~_CoIIIio."""""'61~.u.s... ......... HoririD"""" ~ _14:C1O ... 



4.1)- DE 

SUBCOMISSÃO DE RÁDIO E TV 

PRESIDENTE: 
(09 TITULARES) 

ES-3Z03/04 
RS-3:zJOIJZ 

BA·ZllIl17 
SP·Z051/57 

REUNIÕES: SALA N" 15· ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
St:CRET ÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINIlAJttS 
TEL (I) DA St:CRETARIA: 311·3498/4604 TEL DA SALA ·DE REUNIÃO: 311-3176 
FAX: 31103121 
E-MAIL: jallorlc@aealdo. .... br ATUALIZADA EM: 27/0311000· 



4.2) - COMISSÃO DE EDUCAÇÃO -

SUBCOMISSÃO DO CINEMA B~SILEIRO 
-

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ FoçAÇA 
RELATOR: SENADOR FRANCEUNO PEREIRA 

(06 TITULA({ES E 06 SUPLENTES) 

LUIZ (2) PA.305Ol4393 

(I) _ ....... do Bloco: o PPS.em~/IO/I999: c o PSB, em 27/01nOOO. 
(2) Dcsfiliou-sc: do PPB, em ."1211999. 

REUNIOES: 6' FEIRA As 9:00 HORAS 
SECRETÁRIO: JÚUO RICARDO B. UNHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311.349814604 

FAX: 311.3121 
E-MAIL: juljorjc®3enado.goy.br 

1-

SALA NO 16 - ALA SEN. ALEXANDRE COS 

TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

ATUALIZADA EM: 27/03/2000 



ROBERTO 

Presidente: JOSÉ SARNEY 
VIce-Presidente: CARLOS WILSON 

2A4112447 2. GERSONCAMATA 
~74 3. HENRIQUE LOYOLA 
343013431 4. MAGUlTO VILELA 
2111112017 15. MARLUCE PINTO 
31M/31111 I. JOSt ALENCAR 

205112OS7 2. JOftAGRIPINO 
._ 3. DJAl.MAIIESSA 
2231/2237 4. OERALDOALTHOI'F 

ES 320313204 . se 1141/2142 
GO 3141131. 
RR 130114Ot2· 
MG .01.,.21 

RN 231112317· 
8A 221212213 
se 204112CN7 

201112017 
. 2111/2117 

ROBERTO SA1\IIIIIIIO-PSII1 RJ 422114230 
EMIUA FER!'IANDES - PDT RS 2331/2337 

ReomIIlcS: T_rctns 11 17:30 ...... (O) Sala ."07 -AI. ScnIdor AIexandJe Cos1a 
SemdriD: ___ te Filho Telefone da Sala de lI=Iilo: ]1.1-3367 
Telefono da _ 311-3~496/4m Faxi 311-n46 c., .............. _ ......... OINIit" ............ ~·~~ 
,....~~ .. IO:OD.... ....... ....... 



· 6rCOMI~~AU DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
Presidenta: EMILIA FERNANDES 

Vice.pl'll8ldenta: ALBERTO SILVA 

PAULO SOUTO 
IICIlARILOD CAVALCANTI 

FONSECA 

BA 
RR 

MS 

3203/3204 
130114082 
2091/2097 
215112152 
191111988 

3173/3175 
1115C1111113 

1128/1225 

2. IRIS REZENDJ; GO 
3. JOStSARNEY N' 
4. RAMEZTEBET MS 
5. ROBERTO REQUIÃO PR 
6. GILBERTO MESTRlNHO AM 
7. VAGO 

2. JORGE IIORHHAUSEN se 
3. HUGO NAPOLEAo PI 
4. MARIA DO CARMO ALVES SE 
a. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS TO 
~ PI 

203212039 
3430/3431 
222112227 
2A0112407 
3104/3106 

3242/3243 2. ANTERO PAES DE BARROS MT 1248/1348 
2121/2125 3. LÚDlO COELHO MS 238112387 
211112117 4. VAGO (Cndo ao PPSI 

5. VAGO 

2331/2337 2. 
217112177 3. 

4. 

3038134.3 
23.,12397 

Reunia..: Quintas-íeiras da 9:00 às 11 :30 bons (') 
Sec:m4rio: Celso Puente 

Sala o' 13 - Ala Senador Alexandre Costa 
Tõlõfone da Salada Reunilo: 311-3292 
Fax: 311-3286 Tolo(ooe da SecrebIria: 31143S4/4607 

M ....... ~_~.CdftIo.~.c.-.e.·......,. ......... 
IIIdtIo~T"""","l":CIO"'" 

ANIIIad. _ :)1I111t2OOO 



7) 

ALBERTO SOUZA 
MARLUCE PINTO 
NEY SlJASSUNA 

GERAlDO ALTHOFF 
ROMEUTUMA 
MOReIRA MENDES 

LUIZ PONTES 
ROMEROJUCÃ 

E 
Presidente: ROMERO JUCÁ 

Vice-Presldentel ROMEU TUMA 

DF 1961MIH 2;- IRIS REZENDE 
MA 4073/4074 ----1' RENAN CALHEIROS 
RR 130114062 
PB _43048 

se 2041/2047 --z. FRANCEUNO PEREIRA 
SP 205112057-
RO :zD1/2237 

CE 3242/3243 -2. 
RR 2111/2117 --

(2) fll ....... OI> PPS em 2JJ9I1999. LiUll<iad ... por1Ir 
(3) Licenàoclo •• partir de 2210512000. 

GO 20321203' 
AL 2261/2262 

MG 2411/2417 

CE 2281/2287 

ReuniUes: Quartu.reiras 6s 18:00 horu (0) 
Secret6rio: lDO<! Francisco B. carvalho 
Telefon.da Secretaria: 311·3935/3519 

Sala n° 06 - Ala Senador Nilo Coelho 
Telefone da Sala do Reunilo: 311·3254 
Fax: 311-1060 

(.,IWiM .... _ ......... CaIIIiD ............ ~.lJiIIIw~ 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(Representação Brasileira) 

I PRESIDENTE DE HONRÃ: SENAOOR JOSÊ SARNEY 

t=~~===tM~ESA DIRETORA 

MEMBROS TITULARES SUPLENTES 

(1) Afastada do exercieio do mandato em 31/0512000. 



STITULARES MEMBROS SUPLENTES 

DEPUTADOS 

Atualizada em 25/1012000 



PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou OSF c/o porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou OSF s/o porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou OSF cio porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

.. -t2NOl 
autlo. 02102 

RS31,OO 
.RS96,0 

R$ 127,60 
RS 0,30 
RSO,80 

RS 62,00 
RS 193,20 
R$ 255,20 

R$ 0,30 
·RS 0,80 

Os pedidos deverio ser acompanhados de Nota de Empenho. Ordem de Pagamento pelo a .. ca do arall, 
"&hei- 3602-1, co.ta n' 170~, ou recibo de depósito via FAX (Oxx61) 224-5450, a favor do FUNSEEP, 
inclic:lndo a assinatura pretendida, conforme tabela de eódigos identificadores abaixo disçriminados: 

0200020290200 1-3 - Subseaetaria de FA~ Técnicas 
02000202902002-1 - Assinaturas d. Di'rios 
0200ô202902ooJ-X - Venda de Editais 
02000202902004-8 - OrçamentolCobrança 
02000202902005-6 - Venda de Aparas de Papel 
020002029020Q6..4 - Alienlçlo de aen., (leilio) 
02000202902001-2 - Secretaria Especial de Editoraçlo e PublicaçOes 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA OOS TW PODERES SIN° - BRASILIA - DF - CEP 70165-900 

coe 00.530.279/0005-49 

Oba.: NIo scri recebido cheque via cana para efetivar assinaturU dos OCN 

Maiom infonnaçlles pelos telefones (Ou61) 311-3112 e (Oxx61) 311-3803. Serviço de Adminillnçlo 
EconOmica-FinanceiralControle de Assinaturas, c:om JoM Leite. lvanir Duarte Mourlo ou SolanJe Viana 
Cav.lc:ante. 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e P_ublicaçães 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Constitu içãoda 
República Federativa 
do Brasil, de 1988 

Publicação com atualização permanente. 
Contém o texto constitudonal de 5 de 
outubro de 1988 com as alterações 
introduzidas pelas Emendas Constitucionais 
de Revisão, de n" 1 a 6, e demais emendas 
constitucionais 

Preço por exemplar: R$ 5,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/ seepcat/ catalogo.cfm 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 _IConfirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósito, no valor total da (XlITlpra, em nome de FUNSEEP, agência 3602-1, do Banco do 
. Brasil, Conta-corrente 170.500-8, preenchendo o campo"depósI\t\ Ide.ntificado (código dv)/flnalldaden 

com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 
3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), a(XllTlpanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para:· . 

Endereço: 

Odade: 

Subseaetarla ~ Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio UI - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEP: UF: 
Publicação Quantidade Preço Unil (R$) Preço Total (R$) 



,,~~.' ... ' 

.. .i. - '" 

~. ,,/' 

SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subseaetaria de EdIçÕeS Técnicas 

Conheça algumas de nossas publicações 

Catilogo da Exp0siç60 de HIst6r1c do BnIsII- Coleção Brasil 500 Anos - Edição fac· 
similar, organizada por Ramlz Galvlo, em três tomos. A mais vasta bibllograf'.a da história e 
geografia do Brasil até 1881.l.ançado em 2 de dezembro de 1881, quando o. Pl!dro II 
Inaugurou a I' Ex~ de História do BriIslI, na' Biblioteca Nadonal no RIo de janeiro. 

Preço (três tomos): R$ 60,00 

Oodomir cardoso - CoIeç3o Grandes Vu/!os que Honraram o Senado 
Obra organizada por Luciano de Sousa DIas, CXlm S80 páginas. Traz a 

biografia do Senador da República CIodomIr cardoso, seu perl\I par1amentar, 
resumo de suas atMdades públicas, discursos e projetos. 

Preço por exemjjIar: R$ 10,00 ~ 
. . :.{~.ll.: v'.; )::: 

.\~i!i 

o Projeto do Código CIvil no Senz:do ~I - Projeto de LeI do Código 0vI1, em dois 
volumes. No primeiro, textos elaborados e mIStos, 05 parecleies do RelatDr-Geral e os dados 
da dlsOJssão e YOt.aÇão da matéria no PIeMno. No segundo volume er.coilbam-se as 
cootribulções dos juristas ap trabalho legl$latlllo. 

Preço (dois volumes): R$ 30,00 

eqn,uIte noao catiiogo na Internet: _.conado.gov.br/web/leepalt/Cllbllogo.dm 

------------------------------------Para adqulrtr uma ou mais publlc:aç6es: 

1 - ConfInne o preço e dIspOnibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósto, no valor rotal da compra, em nome de FUNSEEP, agência 3a02-1, do Bcnco do 

Un:::!I, Contit-corrente 170.5OCHI, pteenChendo o ampo -depó!;ao Idet lIItk:ado (código dv}/ftnal!dade­
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 . Pala sua segurança, mantenha cópia do CXlIllpI'OVarrtl! do depÓSitO; 
.. • EncamInhe o formu~1o abaixo (se necessário, anexe lista das publIcaçÕeS desejadas), acompanhado 

do cor ilprol/ante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Odcde: 

$uI! 11 = etcrie eis EctIQ&e:3 T6cnk:= do SeMeIo Fodorcl 
VIa "2 - Unldcda do cpoIo m - Pr1lÇD doei Trto PocteJes 

70.145-900 - Dt=fflzl- DF 

CS': UF: 

Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Conselhos aos 
Governantes 
Coleção Clássicos da Política 

Coletânea de textos de !sócrates, Platão, 
Kautilya, Nicolau Maquiavel, Erasmo de 
Roterdã, Miguel de Cervantes, Cardeal 
Mazarino, Maurício de Nassau, Sebastião 
César de Meneses, D. Luís da Cunha, 
Marquês de Pombal, Frederico da Prússia e 
D. Pedro lI, com 841 páginas. Apresentação 
de Walter Costa Porto. 

Preço por exemplar: R$ 30,00 

Conheça nOSSO catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcatjcatalogo.ctm 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 - Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUNSEEP, agência 3602-1, do Banco do 

Brasil, Conta·corrente 170.S00-a, preenchendo o campo "depósito identificado (aídigo dv)/finalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 . Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

Subsecretaria de Ediçiies Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio lU - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEPo UF: 
Publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Direito Constitucional 
Brazileiro - reforma 
das instituições 
nacionaes 
Coleção Memória Brasileira 

fac-símile da segunda edição da obra publicada em 
1902. Abrange onze temas: reformas constitudonals 
no Brasil, organização federal, base material da união, 
poder público federal, sistema eleitoral, a questão da 
estabilidade govemativa, a decretação de leis, os 
jufzes, ddadanla, liberdade e a questão da defesa 
social. Com 544 páginas, tem introdução de Nelson 
Saldanha e prefádo de J. Izldoro Martins Júnior. 

Preço por exemplar: R$ 8,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcat/catalogo.cfm 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 -' Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - Efetue depósito, no valor total da compra, em nome de FUN5EEP, agênda 3602-1, do Banco do 

Brasil, Conta-corrente 170.500-8, preendlendo o campo "depósito identificado (códigO dv)/finalidade" 
com o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o fonnulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade de apoio m -Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEP: UF: 

Publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 



'. 5ecretarIa EspeCIal de EdItoraÇão e Publicações a SENAOOFEOERAl 

SuIlSeI.eta.iII de EdII;ões T«:nIc:as 

catálogo da Exposição 
de História do Brasil 
Coleção Brasil 500 Anos 

Edlç$o fIc-slrNlar, organiDda por ~ Galvlo, em 
~ lDmOs. A mais vasta bIIIIiogtalll da hisII!ria e 
geografia do BnIsII ali! 1881. lMIÇIdo em 2 ele 
demllbio ele 18$1, quando D. Pedro D Inaugurou. 1" 
EM .. i5Io;Io de HIstória do BnIsII, na BlbliOCIeca NadonI' 
no lUo ele JaneilO. 

Preço (b'ês tomos): R$ 60.00 

Conheça _ o:16'DIID na I-..t , 
www ....... OfJN.br/ .... /II.~ Clt!cabololga.d'm 

Para adquirir __ ou outra publicaçh: 

1 - Conflnne o preço e dlsponlbilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
2 - EfeI!Ie depósjtx), no valor lO!aI da CXJfI1IIa, em nome de fUNSEEP, agênda 3&02-1, do BIInco do 

""', Coo d:a-CXlIlellCe 170.5QO-8, pieendlendo o~'~ ldeitl1Icado (códigodv)(tlnalidade" 
<XlIIl o aldIgo 0200020_1001-3 (obrt9aIório); 

3 - Pai;l'sua seguqnça, mantenha cópia do CIlmpiovali12 do depósito; 
4 - encaminhe O forrnutjrioababco (se necessário, _lista das publicações desejadas), aoompanhado 

do comprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

EJIdereço: 

Cidade: 

SUb.ICi ...... de !cII9lIeI T6cnIc. cio Senedo ........ 
VIa H2 - UnIdIde de lijIoIo m -pqç. .. Tra. PodereI 

7O.11S-tOO - ar..m. • DF 

CEP: UF: 

Publ~ Quantidade Preço Unlt. (R$) Preço TOla. (R$) 



• 
SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
Subsecretaria de Edições Técnicas 

Oito Anos de 
Parlamento 
Coleção Biblioteca Básica 
Brasileira 

Relato da experiênda de Afonso Celso de Assis 
Rgueiredo Júnior como Deputado na Câmara dos 
Deputados, representando a provinda de Minas Gerais 
de dezembro de 1881 a novembro de 1889. Com 163 
páginas e Introdução do Senador Lúdo Alcântara. 

Preço por exemplar: R$ 15,00 

Conheça nosso catálogo na Internet 

www.senado.gov.br/web/seepcat/catalogo.cfm 

Para adquirir essa ou outra publicação: 

1 )Confirme o preço e disponibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 

OITO A~(ti DE 

P,IRL\\flSTO 

1Ii1J..!I".'A.~'lI Ir,-"'\I/II.I.\ 

""" 

2 - Efetue depósito, no valor total da oompra, em nome de FUNSEEP, agência 3602-1, do Banco do 
Brasil, Conta-oorren1e 170.500-8, preenchendo o campo "depósito identificado (código dv)/finalidade" 
oom o código 02000202902001-3 (obrigatório); 

3 - Para sua segurança, mantenha cópia do oomprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o formulário abaixo (se necessário, anexe lista das publicações desejadas), acompanhado 

do oomprovante ORIGINAL do depósito, para: 

Nome: 

Endereço: 

Odade: 

Subsecretaria ele Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N2 - Unidade ele apolo 111 - Praça dos Três Poderes 

70.165-900 - Brasília - DF 

CEP: UF: 
Publicação Quantidade Preço Unit. (R$) Preço Total (R$) 



SENADO 
FEDERAL 

SECRETARIA 
ESPECIAL 
DE EDITORAÇÃO 
E PUBLlCAÇOES 

EDiÇÃO DE HOJE: 48 PÁGINAS 


